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Incidência de Helmintosporiose (Bipolaris 
maydis) em capim Piatã cultivado em 
um sistema silvipastoril com eucalipto
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Os sistemas silvipastoris (SSP) congregam animais, plantas forrageiras e árvores na mesma 
área, sendo vantajosos pelo aumento da eficiência do uso de recursos. Porém, as alterações no 
microclima, causadas pelas árvores, podem ser determinantes para a ocorrência de doenças na 
pastagem, tais como a helmintosporiose, causada pelo fungo Bipolaris maydis. Esse estudo teve por 
objetivo avaliar a incidência da helmintosporiose em pastagem conduzida em um SSP e a pleno sol. 
O experimento foi realizado em área experimental de SSP, implantado em abril de 2011, pertencente 
à Embrapa Pecuária Sudeste, no município de São Carlos, SP. A área foi composta por pastagem da 
espécie Urochloa brizantha cv. BRS Piatã arborizada por árvores de eucalipto (Eucalyptus urograndis) 
dispostas em renques espaçados em 15m, com orientação próxima à Leste-Oeste. Nessa área foram 
mantidos bovinos em pastejo rotacionado, sendo que o período de descanso foi de 30 dias. Entre 
junho de 2015 e março de 2016, foi avaliada a incidência da doença em oito ciclos de rebrota da 
pastagem, em quatro distâncias de avaliação: a 0 (P1), 3,75 (P2), 7,5 (P3) e 11,25 m (P4) em relação 
ao renque Norte, e também em pastagem a pleno sol (PS). Em cada ciclo foi realizada uma avaliação 
no final do período de descanso, com a coleta de 10 perfilhos representativos em cada distância em 
relação aos renques de eucalipto, em quatro repetições. As observações foram feitas efetuando-se 
a retirada de todas as folhas dos perfilhos, contagem do total de folhas e posterior contagem das 
folhas que apresentaram sintomas para calcular a porcentagem de folhas sintomáticas. Os dados 
foram submetidos à análise de variância com o PROC MIXED do SAS e comparação de médias pelo 
teste Tukey a 5%. Os resultados demonstram que a incidência da doença variou ao longo dos ciclos 
nas posições avaliadas devido à radiação solar (RS) incidente em cada posição, que influencia a 
duração do período de molhamento foliar, e à temperatura média do ar (Tar), que deve ser amena 
para permitir a ocorrência da doença. Nos ciclos 1 e 2 a incidência da doença foi determinada pela 
RS, sendo que o PS obteve menor incidência da doença por receber mais RS. Nos ciclos 3 a 5, a 
ocorrência de longos períodos com Tar maior que 25ºC inibiu o desenvolvimento do fungo, causando 
redução da incidência da doença e até o desaparecimento da doença no ciclo 5. Porém, no ciclo 
6, a redução da Tar causou o reaparecimento da doença no SSP, principalmente em P1 e P4, que 
receberam menos RS. No ciclo 7 o P3 teve incidência da doença menor que os demais pontos do 
SSP por receber mais RS e no ciclo 8 todos os pontos do SSP obtiveram incidência maior que 84%, 
pois todos estavam muito sombreados. Conclui-se que a incidência de helmintosporiose foi maior 
nos pontos de coleta do SSP do que no PS; nos ciclos com maior sombreamento a incidência da 
doença foi superior a 90%, principalmente no P1; e temperaturas do ar maiores que 25ºC inibiram a 
ocorrência da doença nos pontos amostrados. 
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